
Resenha do Filme O Contador de Histórias

Através do filme O Contador de Histórias, foi possível perceber a importância do convívio familiar no processo de desenvolvimento do individuo, é neste espaço que o individuo será conduzido em sua compreensão sobre conceitos e valores, segundo Vygotsky é na família que é estabelecida as primeiras relações com a linguagem na interação com os outros. É através da interação social que aprendemos e nos desenvolvemos, o meio (e por meio entenda-se algo muito amplo, que envolve cultura, sociedade, práticas e interações) é fator de máxima importância no desenvolvimento humano. 

Porém, no filme fica explicito que a FEBEM local para onde o personagem Roberto foi levado pela sua mãe aos seis anos de idade por falta de condições finaceira para cria-lo, não favorecia de maneira positiva ao seu desenvolvimento, porém, não seria correto aos 13 anos ser considerado um adolescente irrecuperável, pois, Roberto foi apenas um reprodutor do contexto em que estava inserido, e segundo Vygotsky o desenvolvimento e a aprendizagem são decorrentes da interação do sujeito com o meio onde ele influência e é influenciado, e que portanto, em se variando esse ambiente, o desenvolvimento também variará.  

De acordo a esta teoria, o novo meio e as experiências propiciadas a Roberto pela pedagoga francesa Margheritte favoreceu na mudança de seu comportamento, no desenvolvimento psicossocial e na aprendizagem. Neste sentindo, a teoria Ericksoniana nos diz; o que construímos na infância em termos de personalidade não é totalmente fixo e pode ser parcialmente modificado por experiências posteriores. No entanto, não seria correto afirmar que Roberto seja um caso perdido, uma vez que a personalidade é dinâmica e a aprendizagem é um processo de construção. É possível ainda, constatar que na instituição em que ele se encontrava não havia laços afetivos, aspecto considerado por Wallon como importante no processo evolutivo. A crise pela qual Roberto viveu ao longo dos períodos por que foi passando e a sua superação nos remete ao que aborda os estudos de Erickson, neste tocante ele nos traz; superar  uma crise ajuda a determinar e a promover forças para ser bem-sucedido no estádio seguinte. A resolução positiva traduz-se numa virtude , que é um ganho psicológico, emocional e social. A possibilidade de mudança conferida a Roberto, e a afetividade suprida foram fatores cruciais para o seu desenvolvimento, pois passou a acreditar em seu potencial e em sua capacidade de criar, e dessa forma, formou-se educador tornou-se um grande contador de histórias e retornou à Febem  como estágiario, levando para aqueles individuos um pouco de esperança e de afeto. 

